1º ESCRUTÍNIO – III DOMINGO DA QUARESMA



NB: Escrutínio não significa interrogatório, 

mas uma oração preparatória, para a recepção do Espírito do Baptismo

Excerto da Homilia, para reflexão dos eleitos

(…) Jesus tem sede da sede (de fé) da samaritana! E mata-lhe a sede, de uma só vez, na sede que a matava aos poucos. Cristo vem purificar as águas turvas da sua história, e lavar-lhe, por dentro, a alma seca, até Ele próprio se tornar nela «uma fonte de água viva, que jorra para a vida eterna»! 
Ele, e só Ele, Cristo, o Messias, é o dom do Pai, o manancial de água viva, que sacia a sede e lhe dá a tão ansiada vida total, que ela deseja sem a conhecer. Cristo é esta água! “Só esta água pode extinguir a nossa sede do bem, da verdade e da beleza! Só esta água, que nos foi doada pelo Filho, irriga os desertos da alma, que estará sempre inquieta e insatisfeita, «enquanto não repousar em Deus»”(Bento XVI, MQ2011, n.2)!

Cavando nesta cena, junto ao poço de Jacob, escutamos, sem dificuldade, o murmúrio das águas do nosso baptismo. Neste encontro decisivo de Jesus com a samaritana vislumbra-se o baptismo, como processo de conversão a Cristo, e como resposta da conversão, que Cristo provoca com a sua Palavra, o seu olhar e a sua acção interior, em nós! 
Este deveria ser, para nós, o primeiro «escrutínio» da Quaresma: como a samaritana, estar “cara a cara com Cristo”, deixarmo-nos refrescar pela água, que só Ele nos dá, e deixar-se converter pelo seu olhar de amor! 
«Águas passadas não movem moinhos»! Só a água viva, da sua Palavra e do seu Espírito, derramada em nossos corações, nos pode purificar, transformar e saciar a sede! A Samaritana é para nós, a melhor imagem da conversão iniciada: de pecadora, faz-se apóstola, que leva à cidade a notícia da descoberta e das palavras do Messias, que então se espalham, como águas correntes. “E sabe-se lá quantos se perderam escutadas e esquecidas”!

Meus irmãos e irmãs: Lembrai-vos disto: «Quem não tem fé não mata a sede! Mas quem tem a graça de a ter, está ligado a uma tarefa enorme: dar desta água bebida um testemunho ao longo de toda a sua vida» (Erri di Luca, Id.,66).
Depois da homilia, oração em silêncio
Depois da homilia, os eleitos aproximam-se com os padrinhos e as madrinhas e ficam de pé diante do celebrante. O celebrante, dirigindo-se primeiro aos fiéis, convida-os a orarem em silêncio pelos eleitos, implorando para eles o espírito de penitência, o sentido do pecado e a verdadeira liberdade dos filhos de Deus. Em seguida, voltando-se para os catecúmenos, convida-os igualmente a orarem em silêncio e exorta-os a que manifestem também os seus sentimentos de penitência por uma atitude corporal, inclinando-se ou ajoelhando. Por fim conclui com estas palavras ou outras semelhantes:

Celebrante - Eleitos de Deus, inclinai-vos (ou: ajoelhai) e orai.

Os eleitos inclinam-se ou ajoelham. E todos oram durante algum tempo em silêncio. 
Preces pelos eleitos (cf. Outro formulário de Preces para o I escrutínio RICA n.378)

Enquanto decorrem, os padrinhos e as madrinhas põem a mão direita sobre o ombro de cada eleito.

1. Para que a Santa Igreja seja capaz de dar resposta à procura e à sede de Deus, que há no coração de cada pessoa, conduzindo os homens a Cristo, fonte de água viva. Oremos ao Senhor.

2. Para que aqueles que governam o mundo o encaminhem pelas sendas da paz e do progresso. Oremos ao Senhor.

3. Para que estes nossos eleitos, à imitação da Samaritana, examinem diante de Cristo a sua vida e confessem os seus pecados, oremos ao Senhor.
4. Para que não se deixem vencer pela falta de confiança, que afasta os homens do caminho de Cristo, oremos ao Senhor.

5. Para que vivam na expectativa do dom de Deus e desejem, de todo o coração, a água viva que jorra para a vida eterna, oremos ao Senhor.

6. Para que aceitem o Filho de Deus como seu mestre e se tornem verdadeiros adoradores de Deus Pai em espírito e verdade, oremos ao Senhor.

7. Para que, depois de terem experimentado o admirável encontro com Cristo, levem aos amigos e àqueles com quem convivem, o feliz anúncio do Evangelho, oremos ao Senhor.

8. Para que todos os povos do mundo e os que não conhecem a palavra de Deus possam vir a escutar o Evangelho de Cristo, oremos ao Senhor.

9. Para que todos nós sejamos ensinados por Cristo, amemos a vontade do Pai e a realizemos em nossa vida, oremos ao Senhor.

Exorcismo: 
Depois das preces, o celebrante, voltado para os eleitos, diz, com as mãos juntas:
Celebrante: Oremos. Senhor nosso Deus, que nos enviastes o vosso Filho como Salvador, olhai para estes catecúmenos que, como a Samaritana, desejam a água viva. Convertei-os pela vossa palavra e levai-os a confessarem-se prisioneiros dos seus próprios pecados e fraquezas. Não permitais que eles, levados por falsa confiança em si próprios, se deixem enganar pela astúcia do demónio, mas livrai-os do espírito da mentira, para que, reconhecendo os seus pecados, sejam purificados no seu espírito e entrem pelo caminho da salvação. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. Todos: Ámen.

Em seguida, o celebrante, se o puder fazer sem incómodo, impõe a mão, em silêncio, sobre cada um dos eleitos. Depois, estendendo as mãos sobre os eleitos, continua:
Celebrante: 

Senhor Jesus, Vós sois a fonte de que estes eleitos têm sede e o mestre que eles procuram. Só Vós sois verdadeiramente santo e na vossa presença eles não ousam proclamar-se inocentes, antes abrem confiadamente o seu coração, para mostrarem as suas manchas e descobrirem as feridas ocultas. Por vosso amor, libertai-os das suas enfermidades, dai-lhes saúde, que estão doentes, dessedentai-os, que têm sede, e dai-lhes a vossa paz. Pelo poder do vosso nome, que nós invocamos com fé, vinde, Senhor, e dai-lhes a salvação. Exercei o vosso poder sobre o espírito do mal, que vencestes com a vossa ressurreição. No Espírito Santo mostrai o caminho aos vossos eleitos, para caminharem para o Pai, e O poderem adorar em verdade. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.

Cântico apropriado 

Oração sobre as oblatas: A vossa misericórdia, Senhor, prepare os vossos servos, para que possam receber dignamente os divinos mistérios e se dediquem de todo o coração ao vosso serviço. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Prefácio Próprio: (III Domingo da Quaresma / Ano A)

Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão

Pai-Nosso
“O pedido de Jesus à Samaritana: «Dá-Me de beber» (Jo 4, 7), que é proposto na liturgia do terceiro domingo, exprime a paixão de Deus por todos os homens e quer suscitar no nosso coração o desejo do dom da «água a jorrar para a vida eterna» (v. 14): é o dom do espírito Santo, que faz dos cristãos «verdadeiros adoradores» capazes de rezar ao Pai «em espírito e verdade»” (Bento XVI, MPQ2011,2). 
Rito da Paz

Distribuição da Comunhão

Oração depois da Comunhão (Missa das 16h30): 

Confirmai, Senhor, com a vossa presença os frutos da redenção e preparai estes eleitos para os sacramentos da vida eterna em que vão ser iniciados. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Despedida dos eleitos (no final da Missa): 

Celebrante: Eleitos, voltareis a reunir-vos para o próximo escrutínio. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.


Sugestões: 1) Ler e meditar em casa Evangelho: Jo.4,5-42; 2) Participar na Lectio Divina, na Fonte das Sete Bicas, próxima terça-feira, às 21h30

